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As relações entre juventude, religião e gênero são complexas e fundamentais para compreender as 
dinâmicas socioculturais contemporâneas. Este estudo analisa como jovens pertencentes a comunidades 
religiosas constroem narrativas de resistência diante das normas de gênero impostas nesses espaços. A 
pesquisa justifica-se pela necessidade de compreender o papel da juventude na reconfiguração das 
relações de gênero dentro das tradições religiosas, considerando as transformações sociais em curso. Para 
isso, a metodologia adotada baseia-se em uma revisão bibliográfica e análise qualitativa de discursos 
religiosos e acadêmicos. O estudo se fundamenta nos conceitos de reprodução simbólica do poder de 
Bourdieu, na teoria da performatividade de gênero de Butler e na análise das identidades contemporâneas 
de Castells, além de contribuições de autores brasileiros que abordam juventude, religião e gênero. Os 
resultados apontam que os jovens não aceitam passivamente as normas tradicionais de gênero em suas 
comunidades religiosas. Muitos recorrem à ressignificação dos discursos sagrados e reinterpretam textos 
religiosos para justificar formas mais inclusivas de identidade e participação. A resistência se manifesta 
também por meio da participação seletiva em rituais, da busca por espaços religiosos alternativos e da 
utilização das redes sociais para compartilhar experiências e construir novas formas de pertencimento 
religioso. Apesar da resistência institucional e das dificuldades impostas por discursos conservadores, há 
uma crescente articulação de grupos progressistas que promovem mudanças internas nas comunidades 
religiosas. Esses grupos desafiam dogmas históricos e ampliam o debate sobre gênero dentro das tradições 
de fé. Assim, a juventude não apenas contesta normas estabelecidas, mas também propõe novas formas 
de vivência religiosa que conciliam espiritualidade, identidade e equidade de gênero. Este estudo contribui 
para a compreensão dos processos de resistência juvenil no campo religioso e destaca a importância de 
novas pesquisas sobre o impacto dessas mudanças nas identidades e práticas religiosas. O 
reconhecimento da juventude como agente de transformação social e religiosa é essencial para ampliar 
o debate sobre inclusão e diversidade nos espaços de fé. 
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